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1 http://abaete.wikia.com/wiki (consultado em janeiro de 2008) 
2 http://www.ifch.unicamp.br/cteme  e  http://cteme.sarava.org (ambos consultados em janeiro de 2007) 
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3 Que foi desenvolvida originalmente nos EUA para capturar coiotes, considerados pragas pelos fazendeiros. 
4 Esta tecnologia de sensores foi originalmente desenvolvido para alarmes e equipamentos de vigilância. 
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5 Pois usamos a idéia de paisagem como um espaço heterogêneo delimitado pelo observador (ver Capítulo 1). 
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6 Substituí os nomes dos fragmentos colocados originalmente no quadro por números, pelos motivos 
discutidos acima. 
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7 Paulo Inácio discorda da perspectiva sugerida no texto de que a biologia trata de purificações enquanto a 
antropologia trata de totalizações, e da idéia geral de que a etnografia é uma posição privilegiada para a 
produção de conhecimentos híbridos. Penso que vale a pena uma nota com seus comentários a uma versão 
preliminar deste capítulo:  

“Não sei se é só amor à camisa, mas está me incomodando este status privilegiado da 

antropologia para criar modelos híbridos. Tive a mesma sensação ao ler "Jamais Fomos 

Modernos", que tem vários trechos afirmando que a etnografia seria um local privilegiado de 

observação. Tentei encontrar uma definição clara de etnografia em manuais e me pareceram 

todas terrivelmente vagas, o que contribui para minha desconfiaça. Por princípio, creio que 

qualquer representação que fazemos da realidade é parcial e subjetiva, e não deve ser diferente 

com a antropologia. Talvez por um romantismo simétrico, prefiro pensar que em sua separação 

as ciências humanos e sociais ficaram cada uma com a metade da realidade, e que não há uma 

ciência em melhor posição para fazer a síntese: se cientistas naturais erram ao supor que a 

natureza fala por si, as ciências humanas pecam por não compreender que sistemas naturais 

têm uma dinâmica própria.” (Paulo Inácio Prado, comentário por escrito em setembro de 2007. 
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8 As paisagens foram comparadas em termos de estrutura das paisagens (com uso de SIG), estrutura da 
vegetação, inventários de espécies e aspectos sociais (história e antropologia). Foram usados modelos de 
tamanho e conectividade das matas, análises de agrupamento, estudos exploratórios sobre padrões de 
distribuição de diversidade, dados históricos sobre a região, tipologias e análises quantitativas simples sobre 
as propriedades. Mais detalhes no Relatório Final (Prado et al., 2006). 
9 Ao testar-se uma hipótese científica, se a hipótese nula for confirmada (isto é, se não houver o efeito em 
questão), este é um resultado empírico. Mas esse tipo de resultado negativo em geral não é visto como 
merecedor de publicação. 
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10 No período de redação desta tese estavam sendo elaborados alguns artigos com base no projeto 
“Biodiversidade e Processos Sociais em São Luiz do Paraitinga”. Um deles era o do referido capítulo. 
11 É importante dizer que neste capítulo desaparece a oposição entre as duas paisagens, que foi descartada no 
capítulo um. 
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12 Certamente, a uma conversa mais específica sobre esse tema, moradores da cidade poderiam destrinchar 
mais esta tipologia genérica. Mas como o carnaval de São Luiz não é tema central deste trabalho, penso não 
ser necessário fazê-lo. 
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13 Como parece estar sendo analisada em outros contextos rurais brasileiro (ver, por exemplo, Veiga, 2004).  
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14 Ver capítulo 4. 
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15 Schmidt (1951:37) afirma que no final do século XIX produzia-se em São Luiz “perto de meio milhão de 
quilos de algodão destinadas a alimentar uma das primeiras fábricas de tecido que funcionaram entre nós, 
instalada naquele município. Era esse surto algodoeiro ainda conseqüência de um grande surto de produção 
verificado no Brasil, por ocasião da Guerra da Secessão”. 
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16 Este assunto será tratado com mais profundidade na Tese de Allan Monteiro (em preparação), sobre as 
mudanças na paisagem de São Luiz do Paraitinga. 
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17 Neste capítulo tratarei a situação da zona rural de São Luiz do Paraitinga de maneira etnográfica, sem a 
preocupação de conectá-la a processos mais gerais característicos do rural no Brasil. Abordarei, no capítulo 6, 
a dimensão de crise na zona rural de São Luiz. Advirto, entretanto, que o diálogo privilegiado por esta 
pesquisa não é com bibliografia de sociologia e antropologia rural, mas com a ecologia e com a teoria 
antropológica.  
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18 Nos registros de serviços realizados pela Casa da Agricultura de São Luiz da década de 60 constam 
diversos registros de solicitações e vendas de mudas de eucalipto a proprietários rurais como parte de um 
programa oficial. Neste período existia o IBDF (Instituto Brasileira de Defesa Florestal), depois incorporado 
ao IBAMA, que estimulava o desenvolvimento da silvicultura no Brasil. 
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19 No tempo da pesquisa de campo eram estas duas companhias. No passado havia outras, como a já citada 
Vigor, que funcionava em São Luiz, a Comevale, citada por Brandão (1995), ou a Embaré, citada por Petrone 
(1959). 
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20 Perguntei a diversos proprietários sobre estes termos, sítio e fazenda, utilizados todo o tempo. As respostas 
seguiam dois caminhos: o primeiro apontava para um limite de área: a zona em que se confundem um sítio e 
uma fazenda em São Luiz hoje está em propriedades entre 30 e 50 alqueires. Menos de 30 é certamente um 
sítio, mais de 50 é certamente uma fazenda. Seu Luiz do Paulo, pai de Luiz Tolosa, me contou que no passado 
o limite entre o sítio e a fazenda era maior, aproximadamente 80 alqueires. Isto faz pensar que o tamanho 
médio das propriedades hoje é menor do que na juventude de Seu Luiz, digamos, na década de 50. 
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21 No dizer dos moradores de São Luiz, uma árvore de eucalipto é um calipe; um eucaliptal, plantação de 
eucaliptos, é um calipeiro. 
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22 Segundo Martini (2004), o eucalipto foi introduzido no Brasil na cidade de Rio Claro, no interior de São 
Paulo, no início do século XX, por Edmundo Navarro de Andrade, com o objetivo de gerar madeira para 
produção de dormentes para as estradas de ferro. 



 110 



 111 

                                                 
23 Mata-mato é o nome pelo qual são popularmente conhecidos os herbicidas à base de glifosato, como o 
Round-up da empresa Monsanto. 
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24 O período de pesquisa coincidiu com tempos de grande incentivo à produção de papel e celulose. Em 2003, 
logo após assumir o primeiro mandato, o presidente Lula apresentou um grande plano de investimentos para o 
setor de papel e celulose. Disse o presidente, em entrevista ao Portal Celulose On-line em 21/11/2006 : 
“Quando iniciei o meu mandato como Presidente da República, o primeiro setor que recebi para audiência no 
Palácio do Planalto foi o industrial, consumidor de florestas plantadas, incluindo papel e celulose, siderurgia e 
chapas de fibras. Na ocasião, seus representantes apresentaram um Plano de Investimentos de US$ 14 bilhões 
para o segmento papel e celulose e explicitaram a necessidade de se garantir uma base florestal sólida para a 
atividade. (...)Em 2002, estávamos colhendo 500 mil hectares de florestas e plantando pouco mais de 320 mil. 
Foi nesse quadro dramático que, em 2003, o Programa Nacional de Florestas virou uma das prioridades do 
meu governo. Definimos uma agenda de trabalho, orientada para atingir a meta de ampliar a área de plantio 
anual de 320 mil, para 500 mil hectares, até 2007” 
(http://www.celuloseonline.com.br, consultado em dezembro de 2007) 
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25 De fato, os relatos que ouvi na maioria dos bairros por onde pesquisei eram de a zona rural ser mais 
movimentada no passado. 
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26 Algumas definições de carrascal e termos correlatos em dicionários: 
Novo Dicionário Brasileiro Melhoramentos Ilustrado 
carrascal: mata de carrasqueiros; carrasqueiro; emaranhamento 
carrasqueiral: carrascal 
carrasqueiro: arbusto, também denominado carrasco; pau deste arbusto; mata rasteira, carrasquenha; planta 
melastomatácea (Cabessederia umbilicata) 
carrasquenho: aplica-se ao terreno em que crescem carrasqueiros e outros arbustos baixos e silvestres.; mata 
rasteira, também chamada carrasco. 
 
Pequeno Dicionário enciclopédico Koogan-Larousse: 
carrascal: ver carrasco 
carrasco: mata anã, de arbustos duros e esguios, de altura raramente superior a um metro; tipo de vegetação 
do Nordeste, mais enfezada do que a caatinga. 
 
Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua Portuguesa 
carrasco: mata anã, de arbusto de caule ramos duros e esguios 
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27 Os termos classificatórios “brabo” e “manso” foram descritos para os seringueiros do Alto Juruá, no Acre, 
por Cunha e Almeida (2002). 
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28 Um amigo, professor da Unicamp na área de Engenharia, nascido no interior de São Paulo, ao ler no Relatório Parcial do projeto 
“Biodiversidade e processos sociais...” minha descrição etnográfica sobre as raças de boi, riu-se das supostas obviedades do que eu estava 
escrevendo. Este é um indício do caráter de “antropologia do que parece comum” que estou falando. O caso é interessante para mostrar 
como pode não haver uma distância grande, como eventualmente poderia se esperar, entre um professor da Unicamp e um morador de 
São Luiz do Paraitinga. Esta questão será retomada nos próximos capítulos. 
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29 Não tive como mapear versões antigas da história do corpo-seco em São Luiz. Uma rápida pesquisa na 
internet, entretanto, mostrou-me que o corpo-seco aparece, com versões diferentes, em Portugal, em países 
africanos de língua portuguesa e nos estados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná. 
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30 Esta explicação é a mesma dada por outros moradores a respeito de uma árvore chamada peroba d’água. É 
interessante notar que em São Luiz algumas plantas tinha dois nomes, um previamente existente no local, 
outro trazido pelos mineiros que ali se instalaram. É o caso, por exemplo, da árvore conhecida pelo nome 
científico de Piptadenia gonoacantha, chamada serreiro (nome local) e também pau jacaré (nome trazido de 
Minas). 
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31 O eucalipto, se fosse uma madeira nativa, entraria na categoria “madeira branca”. Sua condição de 

excepcionalidade o faz, entretanto, ser enquadrado numa categoria à parte.  
 

32 Na região do Vale do Ribeira, sul de São Paulo, área de mata atlântica abundante, o serreiro ou pau-jacaré é 
visto como árvore boa para lenha, mas não para cercas. 
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33 Em seguida vinham as hortas comerciais (16%), matéria-prima comprada (8%), pasto (3%), apiário (2%), 
roça (2%) e brejo (1%). 
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34 Destaco que a pesquisa baseou-se no estudo de dois dos grupos humanos que agiam sobre a paisagem sede 
São Luiz: os pesquisadores do projeto “Biodiversidade e Processos Sociais...” e os moradores da paisagem. 
As práticas de sentido dos empresários do eucalipto, dos proprietários externos das fazendas e outros 
aparecem tangencialmente aqui. Isto se relaciona com a escala da análise, que teve um recorte local. Não 
estou, entretanto, perdendo de vista que existem processos que influem na paisagem de São Luiz que ocorrem 
em uma escala mais ampla. 
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35 “intensidade” de uso aqui tem relação com o tempo dispensado na ação sobre a unidade de paisagem, não 
com o grau de modificação que é causado. 
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36 Um bom exemplo desta abordagem dentro do campo da antropologia é a releitura da bruxaria Azande 
descrita na obra clássica de Evans-Pritchard (1976),  feita por Giumbelli, 2006. 
37 Uma referência fundamental neste caso é Eduardo Viveiros de Castro (2002)  
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38 Tomo aqui o modelo de ação reestruturadora de uma estrutura simbólica anterior, de Marshall Sahlins 
(1990[1987]), que converge com a teoria de Bakhtin (1997[1929]) para a linguagem. 
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39 Tatiana confirma minha impressão de que Edvaldo não era um expert local sobre a floresta. Seus 
interesses, de fato estavam mais relacionados ao universo da pecuária, tais como doma de cavalos, rodeio, 
montaria. Essa explicação  é consistente com a referência que fiz ao fato que há muitos sitiantes que não 
têm o costume de entrar na floresta. Retomaremos esta questão na próxima seção.  
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40 As bases deste tipo de abordagem estão em Paulo Freire, em seu livre “Extensão ou comunicação?” 
(1982), se estende nas questões metodológicas de projetos agroecológicos (ver, por exemplo, Gujit, 1999) 
e, no momento da redação desta tese, alcançava as políticas federais de assitência técnica e extensão rural 
formalizadas nas políticas públicas com a sigla “ATER”. 
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41 A título de auto-reflexão sobre a posição de onde falo, vale lembrar que a antropologia é um campo de 
conhecimento acadêmico em que os agentes há algumas décadas não tem grandes problemas com a 
possibilidade de não serem caracterizados como cientistas, apesar de advogarem seu reconhecimento 
político como vozes autorizadas a opinar publicamente sobre certas questões.   
42 Latour propõe, neste volume, em resumo, uma nova relação entre ecologia e política. 
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43 Virilio (2000) diz que "No momento em que se é ameaçado por uma cibernética social, pelas 

telecomunicações, pela Internet e pela automatização da interatividade, é necessário que haja uma 

economia política da velocidade como há uma economia política da riqueza e da acumulação. Senão, 

não poderemos resistir a esta poluição das distâncias que é imperceptível e invisível". 
 

44 Escobar e Pedrosa (1996) defendem a importância, no contexto da politização das diferenças, da 
ação de ativistas locais, grupo heterogêneo que pode incluir lideranças comunitárias, pesquisadores 
comprometidos com suas realidades de pesquisa, técnicos de origem nos movimentos sociais, agentes que 
se aproximam do que em termos marxistas chamar-se-iam intelectuais orgânicos
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46 As normas ISO são um conjunto de regras criadas pela International Organization of Standardization 
definindo um sistema de garantia de qualidade de empresas e organizações. A ISO 14000 trouxe como 
novidade a incorporação de variáveis de qualidade ambiental, o que levou muitas empresas a investir em 
processos industriais considerados “ambientalmente corretos”. 
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47 Como postula William Balée (2006) e sua escola de pensamento (ver capítulo 1). 
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48 Face às argumentações aqui postas, parece-me mais adequado usar a expressão “alternativas à 
modernidade”. 
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